
Ano IV Faro, Domingo 0 de Abril de 1916 H.“ 324 

Anúncios, comunicados e assinaturas 

PAGAMENTO ADEANTADO 

ássiNimisi Semeslr«» 70 centavos (700 réis) 
í Numero avulso, 4 centavos (40 réis) 

Editor eAdministrador—Lyator Fronoo 

SEMANARIO REPUBLICANO DEMOCRÁTICO 

DIRUITOR LYSTER FRANCO 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

Redacção, Administração, Composição 
e Impressão 

TIPOGRAFIA DO HERALDO 
SE 

LYSTER FRANCO e JOÃO P. DE SOUSA 
Rua Primeiro de Dezembro, 93 • Q7 

0 PASSADO 
E 0 FUTURO 

Portugal é dos paises que mais 
profícuas lições podem colher do 
passado, em beneficio do seu futu¬ 
ro. 

Não falando já do período heroi¬ 
co da nossa história, em que, nos 
séculos XV e XVI, os portugueses 
assombraram o mundo com a gran¬ 
deza das suas façanhas, demos de¬ 
pois isso. afirmações de vitalidade 
que nos honram. 

No passado século, especialmen¬ 
te, começándo por dar provas de 
inquebrantável denodo na defeza 
do torrão natal, antecipámo-nos a 
muitos outros povos no culto da li- 
berdadè. 

Entrando no caminho do fomento 
económico nacional, realisámos, em 
tempo relativamente curto, melho¬ 
ramentos importantes, nem sem¬ 
pre devidamente ordenados é cer¬ 
to, e quasi sempre pagos com ex¬ 
cessivos sacrifícios, mas evitámos a 
tempo que as vias de comunicação 
faltassem quando o progresso as 
requeria como indispensáveis. 

Essa obra do fomento não foi, 
porém, tão longe, quanto as cir¬ 
cunstância demandavam, e, por is¬ 
so, temos deixado improdutivas fon¬ 
tes importantíssimas da riquêsa do 
pais, a começar pela devida utilisa- 
ção do precioso sólo de Portugal. 

Desta maneira, encontramo-nos 
hoje carecidos de recorrer a estra¬ 
nhos, para termos os géneros indis¬ 
pensáveis ás nossas subsistências, e 
somos subsidiários de outros po¬ 
vos em artigos que poderíamos 
produzir vantajosamente. 

Não é, porém, só a falta de um 
orientado plano de fomento econó¬ 
mico que nos tem prejudicado:— 
Os erros da política, os seus maus 
processos, trouxeram-nos males 
muito maiores do que êssesque se 
definem pela falta de deovolvimen- 
to da riqueza do pais. 

A primeira conseqúência da má 
política tem sido a má administra¬ 
ção e, nestes termos, não é licito 
esperar que haja boas finanças, per¬ 
feita organisação dos serviços públi¬ 
cos, acertada gerencia, enfim, dos 
negocios do Estado. 

No holocausto da má política 
teem sido sacrificadas inteligências, 
brios, competências, o bom do pais, 
enfim, inuti!isando-se actividades 
que poderiam ser lucrativas, se em 
melhor sentido se ouvessem en¬ 
caminhado. 

De todo êsse passado de lutas 
políticas inglórias devemos tirar li¬ 
ção profícua para fazermos da polí¬ 
tica alguma coisa mais nobre e mais 
útil do que ela, geralmente, tem 
sido. 

E' indispensável que a isenção 
patriota e a justa compreensão do 
dever civico deem á politica uma 
nova feição que a torne verdadeira¬ 
mente útil ao pais e que a transfor¬ 
me, de maneira a atrair para ela os 
homens de talento e de firme von¬ 
tade, que sistematicamente se teem 
afastado. 

No dia em que a politica portugue¬ 
sa fôr alguma coisa mais do que a 
iúta de personalidades e o embate 
de interesses, nesse dia estará es- 
tirpado um dos maiores males que 

Portugal tem sofrido nos últimos 
tempos. 

Libertos os ânimos das peias da 
má politica, será oportunidade pa¬ 
ra, num grande esforço comum, 
todos os portuguêses se consagra¬ 
rem á obra de renascimento moral 
e económico, de que depende o 
nosso futuro e o nosso bem estar. 

Crónica citadina 
ÇOIS&SJSLOISJ.S;.. 

Crónicas são velharias I 
Ao começar a tscreve las foge-nos 'insensi¬ 

velmente o espirito para os,tempos medievais, 
acolhendo-se, sem bem sabermos porquê, á 
frescura suave dos claustros, de parceria com 
velhos monges, que vagarosamenle, lenlamen 
te, durante as despreocupadas horas dos seus 
dias calmos, iam trançando em largas folhas 
de pergaminho a historia do seu tempo, quasi 
sempre mais inspirados pela fanlasltca rever¬ 
beração dos vitrais, que sangravam entre a 
cantaria fluida das ogivas dos seus conven¬ 
tos, do que na realidade dos factos. 

Que, longe estamos dêsse bom tempo de tran 
quilidade e fantasia, de ignorância e como¬ 
dismo, de modas simples e habilos saudaveis! 

Mas, deixemo-nos de divagações, que nos 
poderiam levar muito longe, e falemos do que 
de importante se tem passado nesta cidade da 
Virgem.. . 

Importante... importante, valha a verda¬ 
de, não sabemos bem o que tenha sido... 

Apesar da guerra, apesar da carestia dos 
generos. apesar da inconstância do tempo, 
agravadora das dôres dos calos e dos reumá¬ 
ticos pertinazes, apesar, enfim, de todos os 
pesares, afigura-se-nos que a vida tem conti 
tiuado monotonamente igual, de uma irritan- 
lante uniformidade de charneca alentejana ou 
de um discurso parlamentar... 

E se a série de récitas em favor da Cruz 
Vermelha, actualmente jirojectadas nesta cida¬ 
de, não vier quebrar a monotonia asficsiante 
do viver citadino, sá ha um caminho a seguii 
para entretenimento espiritual: procurar tieri 
nos claros dos joinaes lisboetas o que a cen 
sura houve por bem suprimir. 

Nem devem surpreender-se as quatro gen¬ 
tis leitoras desta desgraciosas crónicas, por tão 
semi disparatado conselho. 

Sim, porquê, se para nós, portuguêses, foi 
sempre facil tler na agua• e «escrever na 
areia ■, não nos será muito difictl, depois de 
prévios exercidos, compreender, na integra, 
decifrar, cabalmente, esses pequeninos inigmas 
que o lapis dos srs. censores vai semeando, 
diariamente, nas paginas dos grandes circu¬ 
latórios ... 

LYSTER FRANCO. 

Capitão tenente Mendes Cabeçadas, 
prestimoso louletano que dedicadamente 
cooperou com os seus conterrâneos para 
que a vila de Loulé fosse iluminada a 
electricidade. 

DR. A.\TOIVIO JOSÉDE ALMEIDA 
Os presidentes das oito Juntas Paro¬ 

quiais do Partiido Republicano Evolucio- 
nista resolveram contituir-se em comissão 
a fim de oferecer um banquete, num dos 
principais hotéis de Lisboa, ao ilustre 
presidente do ministério, como manifes¬ 
tação do seu alto apreço por S. Ex.a. 

Regressou a esta cidade, o sr. dr. Joa¬ 
quim da Ponte, ilustre governador civil 
deste distrito. 

Passou, em b do corrente, o sexto ani¬ 
versario da morte deste insigne jornalis¬ 
ta e distinto matemático, traiçoeiramente 
vitimado por uma congestão cerebral que 
o roubou ao carinho da esposa e ao ter¬ 
no sorrir dos seus tres filhos... 

Honrando a memória de Costa Mace¬ 
do, que foi uma das mais privilegiadas 
mentalidades do Algarve, enriquecemos 
hoje a nossa galeria com a reprodução 
do seu unico retrato. 
--- 

A’ marinha 
Jamais a Alemanha manifestou para com 

Portugal oiurns sentiuvntos que não Irailu 
zissem o liriue proposilo de ferir e agravar, 
e o premeditado plano de usurpar pela vio¬ 
lência da força e com o mais absoluto des¬ 
respeito pelo Direito, esse riquíssimo pa- 
trimonii) colonial, conquistado pelo heroico 
sacrifício de muitas gerações de portugue¬ 
ses. Não apagado ainda o eco doloroso da 
afronta de Kumga, com que injusta e bru- 
talmeute atingiu a nação pnrtugiièsa de qoe 
não tinha agravos de qualquer especie. jã 
novas tentativas de mais dolorosos e pro¬ 
fundos golpes niiidameute esboçava contra 
a riquíssima província de Augola. A guerra 
na Europa não deixou que i Alemanha rea¬ 
lizasse os seus proj-clos de invasão e efe- 
ctivasse os seus tenebrosos planos de absor¬ 
ção,postos em evidencia pela acção violenta 
do seu exercito colonial. 0 cruel massacre 
de Kuangar e a traiçoeira cilada de Nauli- 
la, Mugindo de sangue português o Sul de 
Angola, são episodios de uma tão clara e 
insofismável, significação que das intenções 
da Alemanha sõ ficaram duvidando aqueles 
que leiuiosamenie não descerram os olhos, 
para conltuuareiu a negar a existência da 
luz. 

Tendo enveredado pelo tortuoso caminho 
da violência e do ultraje, da injustiça e da 
extorsão, a poderosa Alemanha quiz ir até 
ao fim, declarando a guerra a Portugal e 
aproveitando para isso o fufil pretexto da 
requisição dos navios alemães surtos em 
aguas nacionais. Essa declaração de guerra, 
feita em termos os mais deprimentes e ve¬ 
xatórios, è a ultima eloquente demonstra¬ 
ção do seu odio profundo e injustificável, 
do seu despreso pelos nossos direitos e da¬ 
quela desmedida ambição quo a não deixa 
desviar os olhos dos nossos riquíssimos do¬ 
mínios coloniais. Ao mesmo tempo, ela mais 
uma vez provou que deseja o aniquilamen¬ 
to de todas as pequenas nacionalidades. 
Depois da heroica Bélgica, da imortal Ser¬ 
via, do sublime Moutenegro, é Portugal a 

BIDEWD0... 
Ando p.-irvo com as módas, 
pateta co’as invenções I... 
J udo são exquesitices ; 
Tudo são inovações I... 

Mas, em questão de atoilettes», 
a móda que acho mais rára 
6 a que diz respeito ás saias, 
cuja subida não pára:’ 

Vão subindo as atrevidas 
e alargando também vão, 
com tendencia ascendente 
para voltar ao balão! 

E, de (udo. o mais curioso 
é que as bótas— salta á vista- 
lhes seguem na peugáda 
como cão atraz da pistal 

Nem reparam as mulheres 
—n loucura bráda ao cej.— 
que vão ficar reduzidas 
a umas bótas com chapeúl 

Se o Afonso, co’ uma lei, 
tal sub’da não entrávn, 
No balão é que eu não vou! 
Nas bótas...não se me dáva. 

HERALDO. 

pequena nacionalidade ameaçada de mprte 
pelo imperialismo alemão. A Palria está em 
perigo? Pois lutemos para a salvar, não he¬ 
sitando nm momento em cumprir o nosso 
dever, airavez de todas as dificuldades, de 
iodas dôres e de todos os sacrifícios. A Pa- 
iria está em perigo? Pois encaremos com se¬ 
renidade os acontecimentos, dispondo-nos ás 
maiores audacias e aos suais extraordiná¬ 
rios heroísmos. Na hora difícil que atraves¬ 
samos, um unico pensamento deve guiar 
todos os poriuguèses dignos d t passado bri¬ 
lhante da sua raça e «la sua nobilíssima tra¬ 
dição—dar a vida pela Patria, salvando a 
sua honra e assegurando o seu glorioso fu¬ 
turo. 

A vós, marinheiros; qne, além das res¬ 
ponsabilidades e obrigações comuns a todos 
os portuguêses, sois os depositários das 
gloriosíssimas iradições dos audazes nave¬ 
gadores de mares desconhecidos e nunca 
dantes uavegados, e dos veucedores de mui¬ 
tas épicas batalhas contra os mais aguerri¬ 
dos povos, a vós, para quem neste momen¬ 
to se vohain olhares esperançados de tan¬ 
tos milhares de portuguêses, a vós. mari¬ 
nheiros, compete dar o exemplo da maior 
abnegação e manter uma inalterável sere¬ 
nidade, um calino e reileetiiio conheci¬ 
mento do dever colectivo disciplinando lo¬ 
dos os impulsos e sub >r finando todas as 
energias ao consciente e esclarecido crité¬ 
rio «laqueies que vos comandam e que sa¬ 
berão aproveitar as vossas qualidades e 
orientar todos os esf uços para a sagrada 
defesa da Patria. Uma vontade disciplinada 
e uma coragem refieclida e serena são os 
mais preciosos elementos do triunfo. A se¬ 
renidade é a grande e invencível força dos 
que combatem por uma causa justa. E que 
mais justa causa haverá do que esta em 
que uma pequena nação, (Tendida e ultra¬ 
jada na sua honra e no seú brio, pretende 
vingar tais afrontas p ira continuar merecen¬ 
do o respeito e a consi leração de todos os 
povos cultos? A modéstia dos nossos reenr- 
sos não deve quebrar-vos o animo, antes 
deverá ser um poderoso esiimttlo para os 
mais extraordinários feitos e para os mais 
heroicos sacrifícios. E maior estimulo deve¬ 
rá ainda ser q saber que tendes de raons- 
trar o valor da raça pqriuguèsa e justificar 
a sua velha fama ue sofredora e audaciosa 
até ao sacrifício, combatendo ao lado da al¬ 
tiva e poderosa Inglaterra, nossa velha 
aliada, defensora dos direitos das pequenas 
nacionalidades, e da nobre e generosa Fran¬ 
ça—mãe augusta de todas as liberdades e 
patria sagrada da verdadeira Democracia. 

TAVIRA 

No mar do Norte, uo Mediterrâneo e no 
proprio Atlântico tem a Alemanha procura¬ 
do, pela acção dos seus submarinos e cor¬ 
sários, obter ligeiras compeusaçõss para os 
seus reveses, dificultando o comercio mun¬ 
dial destruído pacíficos navios e assassinan¬ 
do os seus milhares de passageiros, espa¬ 
lhando o terror, não distinguindo beligeran¬ 
tes de neutros e desprezando sistematica¬ 
mente os ira lados.» as convenções e os mais 
elementares princípios de Direito Interna¬ 
cional. Dada a distancia das bases de ope¬ 
rações da Alemanha e a manifesta dificul¬ 
dade em iludir a vigilaocia da poderosíssi¬ 
ma frota inglesa, é contra os submarinos 
e cruzadores auxiliares iuimigos que lere¬ 
mos de nos precaver. E’ pois á marinha de 
guerra que, presumivelmente, caberá, e 
honra de aparar os primeiros embates e de 
iuutilizar as primeiras arremetidas do ini¬ 
migo. Toda a nação confia em que sabereis 
cumprir a vossa nobre e Itourosi missão, 
respondendo com vigor e com sereuidade 
aos ataques alemães e revelaudo a vossa 
nunca desmeutida coragem, o vosso grande 
pairiotimo e o mais profuudo respeisto 
pelas leis da humanidade que a guerra não 
pode revogar e que são a mais ine¬ 
quívoca demonstração da grandeza moral 
que é. que foi e será sempre apanagio 
dos marinheiros portuguêses, em todos vós, 
cidadãos, que no uiar tereis de lutar, a na¬ 
ção deposita ilimitada confiança, certa de 
que não hesitareis em sacrificar a própria 
vida uo altar da Patria e de que sabereis 
honrar as gloriosas tradições de tantas he¬ 
roicas gerações de marinheiros e merecera 
gratidão e o respeito dos vindouros. H turai 
a Patria que a Palria vos completa. 

Vitor Hugo de Azevedo Coulinho. 
Ministro da Marinha 

TAVIRA 
■»pn0Ha&, - 

Lado ocidental 

Compromisso Maritimo 

Dr. Silva Nobre 
Na noite do dia 6 do corrente realisou- 

se na Escola Normal desta cidade uma 
brilhante conferencia do nosso presado 
amigo e prestimoso correligionário sr. 
dr. Silva Nobre." 

O tema versado foi a «electricidade 
e a radiografia» obtendo o ilustre confe¬ 
rente calorosos aplausos da numerosa e 
selecta assistência. 

Censura prévia 
A comissão para a censura preventiva 

das publicações no distrito de Faro é 
composta dos srs: tenente coronel de in-, 
fanteria, Antonio Cochado Martins e ca¬ 
pitães tenentes da armada, Isidoro Perei¬ 
ra Leite e José Ferreira de Sousa. 

AVÍS0 
Por acordo estabelecido entre as em- 

prezas dos jornais desta cidade, «O Al¬ 
garve», «O Sul» eo «Heraldo», foi resol¬ 
vido não se dar publicidade grátis senão 
aos comunicados que sejam de interesse 
publico. 

Mais se resolveu começar a realizar 
adiantadamente a cobrança da importân¬ 
cia dos anúncios com que respcctivamen* 
te forem honrados pelos seus clientes. 

Estas providencias são tomadas em vir¬ 
tude da grande crise que actualmente 
atravessa a Imprensa, e dando conta de¬ 
las ao publico esperamos continuar bem 
a merecer a sua habitual confiança. 

Novidades literárias 
Jj^ESTA' A' VENDA: 

MARIA PAULA DE AZEVEDO 
«<fc(J.VfiltO HAPARIGA*» 

1 vnl. enca i. em peróaliua e com folhas dou¬ 
radas —$80 

Livraria Alllatid e Bertrand. 
Hua Garrei, n.°‘ 93 e 93. 



o heraldo 

e 

de a administração dos respectivos ca mi 
nhos de ferro.»Daí,dada í*. sua sistemática 
surdez ante os justos c repetido clamores 
dos farcnsc e «touristes», Faro continuar 
tendo à sua est3ção ferro viaria vergo¬ 
nhosamente iluminada. 

...O que é triste além de comico! 
* ^ * 

m BS5S MU17D 0 
O calor e o divorcio (PARA RIR, ENTRISTECER, MEDITAR) 

Lemos, numa entrevista tida com um 
jornalista lisboeta, que o senador sr. Or- 
tigão Peres, um incansável propugnador 
dos interesses e progredimentos do Algar¬ 
ve onde nasceu e é estimado, disse que é 
necessário «fazer desaparecer certas cou¬ 
sas edificantes, para não dizer vergonhosas 
que ainda existem no Algarve, como o 
sistema de iluminação da estação do ca- ^mer,Canas- 

raswiri 
capital da província se encontre ainda pro¬ 
vida de miseros candieiros de petroleo.» 

Tem muta razão, em seu dizer, o ilus¬ 
tre oficial e seHãdòrpelò'Algarve. Não ria. Aa ■ ■.... •. 
se compreende ou antes, «só o comprccn- P 

respectivos cami- “fíl8,3® esc.andal°* m.crob.qs do di- 

O divorcio, na America alástra como 
uma epidemia. Os. moralistas procuram 
atinar com a causa da enfermidade e não 
ha maneira de o conseguir. O dr. Walt, 
que tem estudado o caso, aventa a opi¬ 
nião de que o divorcio é produzido pelo.,, 
calor. Efe o explicou numa conferencia 
ultimamenté réalísadà"na Club Metodista 
das Mulheres Americanas. 

'.irri¬ 
tante; propaga a doença, a morte, uma 
infinidade dc desastres. Além disso torna 
os homens ciumentos e as mulheres abor¬ 
recidas. Se dizeis coisas deságra daVéii; 
ae chorais, se vos sentis irritadas, não vos 
queixeis de nós, dos homens: a culpa é 
do calor. No ar quente pululam as bacte- 

Na Alameda. 
* 

Dois passeantes que se 
encontram, depois dos cumprimentos do 
estilo: 
_—Com que então F... tem uma pai¬ 

xão que o leva, pela certa ao casamento. 
Não achas ? 

—Não duvido, mas ele anda muito 
pensativo e com sabes quem pensa... 
«Tableaux». 

* * * 

Registemos mais estas verdades ditas 
pelo senador Ortigáo Peres ao seu entre¬ 
vistador: 

«O caminho de ferro que serve a 
província continua sendo uma lástima, 
tanto pelo que toca ao trafico de mer¬ 
cadorias como ao transporte dj passa¬ 
geiros. Estações ha.—para* indicar um 
especunen caracieristico da vergonha ‘a 
que os serviços ferro viários chegaram, 
—em que nem agua existe! Noutros 
mata-se a sêde, servindo se a gente de 
um púcaro de iolha ou latão preso por 
uma corrente a um pote de barro,— 
dando-nos a impressão de viajar em 
pleno pitoresco do sertão.» 
Quem ousa negar a autenticidade de 

tais verdades, escaldantes como lerro em 
braza? Ninguém. Mas quando termina o 
menosprezo votedo pela direção dos ca¬ 
minhos de ferro ao sul do Algarve, no 
tocante ás suas justas pretensões e ás suas 
repetidas reclamações ? Quando ? Já não 
é sem tempo... 

**• 

Dc quando em vez, entretemos con¬ 
versa com uma senhora, linda mulher dos 
nossos tempos —belos tempos esses em 
que a mngua não Horia !—e nem sempre, 
como seria de supôr, o tecido de nosso 
coloquio é dc evocações de um passado 
que não volve, sempre descuidoso e con¬ 
solador. 

Foi na quarta-feira sumida que volve¬ 
mos a cavaquear e lhe ouvimos os quei¬ 
xumes. embaraçosa como se mostrou, an¬ 
gustiada, não s2bcndo que leitura reco 
mendar a suas sobrinhas—belas roseiras 
em flôr! —que a ela haviam recorrido, 
petição que queria deferir, conscientemen¬ 
te. E espanejando bem as nossas memó¬ 
rias, a nenhum de nós acudiu a indica¬ 
ção a fazer ás lindas roseiras, ávidas de 
leitura. Embaraçosa na verdade, a situa¬ 
ção da «titi» adorada. As livrarias, todas 
elas, impam, claro, de livros, mas qual o 
que manuseado e lido ser possa por deli¬ 
cados espíritos, que os espinhos da malí¬ 
cia ’inda não sanguentaram, nem as du¬ 
ras c cruentas realidades da vida pfeocu 
pam felizmentc ? 

E como as horas se escoaram rapidas 
— nos coloquios em que o sinceríssimo 
amistoso marca perde-se «ab initio• toda 
a noção do tempo!—alfim a tal senhora, 
linda mulher dos nossos tempos, encan¬ 
deou-me no compromiso dc, ao depois, 
pesquizando, llie lornecer os indicadores 
para bein deferir a petição das lindas so¬ 
brinhas. delicados espíritos que os espi nhos 
da inalicia 'inda não sanguentaram, nem 
as duras c cruentas realidades da vida 'in¬ 
da ríão preocupam... 

Pesquizámos, na ancia de nos desen- 
candearmos do compromisso e, cremos, 
bôa amiga, linda mulher dos nossos tem¬ 
pos, que da missão espinhosa, honrosa- 
mente nos desempenhamos. Ora ouça: 
Manuseando a «Vida Irónica», de Fialho, 
alto espirito que os vermes do sepulcro 
ha anos redainaram para seu pasto, lá 
deparámos com este periodo: 

«Congratulemo-nos: ha finalinente um 
livro novo, escrito em português, que a 
gente pode mandar ás nossas irmãs e ás 
noivas—livro sem banalidade, sem preo¬ 
cupações sem torpeza—especie de relicá¬ 
rio em que se vê brilhar a serena chama 
de um espirito limpido, casto poético, so¬ 
nhador—e em cujo âmbito reboam mur¬ 
múrios de crenças intimas e religiões do¬ 
mesticas c recatadas». 

Acorri, minha boa amiga, a comprar 
o livro. Chama-se ele «Prosas Simples». 

Lio o de , um trago e o que sobre ele 
ôpmã o sempre sauaosainentc lembrgdo 
Fialho de’ Almeida e consoladoríidíiõiente 

, •; 
família 

vorcio ! 
Senhoras: a iamma americana agonisa; 

mórre de sêJej e só poderá salvar-se mo¬ 
derando o calor. 

Este discurso produziu sensação. Um 
pandego, comentando o discurso escreveu: 

«Se o ar quente produz o divorcio, o 
frio de pés é a causa de muita desunião 
matrimonial. Durante 5 anos vivi nas mar¬ 
gens do Tamisa e ainda não consegui ter 
os pés quentes. E’ um horror ! Com os 
pés frios a vida é um desconsolo.» 

Resta, portanto, averiguar se o divor¬ 
cio é provocado pelo calor ou pelo frio 
de pés. Esperemos que falem os grandes 
pensadores... 

A roseira mais antiga 
A mais antiga roseira, que se conhece, 

no mundo inteiro, é uma que floresce no 
cemiterio de uma modcMa localidade de 
Hanover, denominada Hildesheim. 

As raças europeas 
Segundo o celebre naiuralista inglês 

Huxley, acham-se distribuídas na Europa 
duas raças humanas principaes: a dos cau- 
casicos loiros, ou xanlhocroi, e a dos cau- 
casicos morenos, ou melanoc/iroi; agora, 
porém, um outro sabio, o dr. Demker, 
acaba de demonstrar que as raças huma¬ 
nas europeias são na realidade seis, as 
quaes o dito homem de sciencia distingue 
do seguinte modo: 

A primeira é a raça do norte: loira, de 
cabelo ondulado, crânio sobre comprido, 
rosto comprido e elevada estatura. A se¬ 
gunda, a raça orietctal: também loira, mas 
com o cabelo liso, o crânio redondo, cara 
larga e estatura reduzida, A terceira é a 
raça ibero insular, de Hespanha e Portu¬ 
ga1: cabelo ordinariamente escuro, ás ve¬ 
zes encrespado, o crânio sobre comprido, 
nariz reciilineo ou achatado e a estatura 
não muito elevada. A quarta é a oc den¬ 
tal: morena, de pequeno talhe, o crânio 
redondo, cara larga, nariz também largo 
e corpo avantajado. A quinta é a raça 
atlanto-mediietranea: bastante morena c 
de estatura elevada. A scXta, finaimente, 
é a adriatica, das costas do golfo d: Ve¬ 
neza; a qual é morena e lera nariz delga¬ 
do, ora recto ora adunco. 

exacto. Envio lh o. Podem le lo afoitada- 
mente ás suas sobrinhas, lindas roseiras 
em fior, quasi suas irmãs, amanhã noi¬ 
vas... dc outros. 

Roberto Paes. 

TgraçHlheTíT 
ENTRE AMIGAS: 

—Carlota, tu és verdadeiramente tnioha 
amiga? 

—-Aié á morte. 
—Muiio bem. Não percas de vista teu 

marido. 
—Porquê ? 
—Presumo.que nos engana a ambas! 

NA INTIMIDADE 
A mulher: 
—Queres que te caate a nova ronunza: 

Longe, tão bnge\. .. 
—Sim miolia querida; longe, muito looge: 

tão longe quanto quizeresf... 
NO TRIBUNAL 

Juiz—Jura dizer a verdade? 
Testemunha—Juro, sim, setilior. 
Juiz—A testemunha tem algum parentes¬ 

co com o réu? 
Testemunha—Isso é que eu não lhe sei 

dizer, sr. Juiz, porque sou exposto da Sau- 
ta Casa. 
--—-- 

A emigração 
Pelo governo civil de Faro foram confe¬ 

ridos na semana finda em 8 de Janeiro ul¬ 
timo 3 passaportes a emigrantes que se 
destinavam ao Brazil, 2; á America do Nor¬ 
te. I, Concelhos de onde eram naturais: 
Olbão, 1; Lagôa, 2. 

Profissões; inaritimos, 3. Idades: de 21 
aos 40 anos 2: de mais de 40, 1. 

Instrução: sabiam lèr e escrever, 2; era 
analfabeto, 1. 

SUICÍDIO 
Suicidou se per meio de enforcamento no 

dia 5, ás H e 30, em sua casa na Rua Bo- 
caje, Joaquim Mateus cordoeiro, filho de 
Francisco Simões/ de 31 anos de idade. 

Ignoram-se os motivos que o levaram a 
Ião tresloucada resolução. 

Novidades literárias 
l^ESTA' A’ VENDA: 

• Giliicaçá» rcpublicaua» por João 
de Bapros. 

Livro indispensável a todos os educa¬ 
dores e a lodos os patriotas. 

Pr«ço <MW> 
Livraria .llllauit e Ilertrand. 
■tua Garrei, n.° 9» e 9A. 

i.iwnoA 

Mítica de Castro Marim 
(Continuação das aventuras de *Cocó*) 

E assim «Cocó» sem vergonha, diz que 
o secretario de finanças, nas ultimas elei¬ 
ções municipais não se impoz ao taber¬ 
neiro do Azinhal para que não viesse vo¬ 
tar na lista democrática. Ai «menino Co¬ 
có» como custa dizer-lhe que mente como 
um negro! 

Então nunca ouviu dizer ai, na aldeia, 
que o cidadão aquem o secretario de finan- 
ças se impoz foi o Manuel Braz, que en¬ 
tão éra serviçal ou trabalhador do sr. Rui¬ 
vo? Então não ouviu dizer ou não sabe 
que os vereadores municipaes que o se¬ 
cretario de finanças, no dia 22 de Janeiro 
prendeu na sua repartição para não com¬ 
parecerem á sessão camararia foram os 
srs. Luiz Xavier de Brito e o sr. Casi- 
miro Cavaco, aquele de OJeleite e este 
da Corte Nova ? E’ ignorância ou menti¬ 
rosa assersão, lindo «Cocó» de que o se¬ 
cretario dc finanças os prendeu ai, nessa 
casa onde só se deve cuidar dos negó¬ 
cios do Estado e do povo e nunca de 
infamia, de traições, de politiquice ? 

Aqueles cidadãos esóveram na repar¬ 
tição de fazenda fechados até ás tres da 
-tarde e só tiveram liberdade porque o 
mesmo secretario de finanças e o «Ralhe- 
ta» calcularam que o senado já não podia 
funcionar. Como se até á meia noite não 
fosse o dia 22, como se tudo que havia: 
de fazer-se naquele dia não fosse legal até 
ás 24 horas! 

Oa medos, as ameaças do secretario de 
finanças foram de tal modo que o vereador 
Casimiro Cavaco permanecia na resolução 
de não votar coisa alguma, pois. acrescen¬ 
tava ele, o escrivão de fazenda disse-me 
eque ia ser processado e degradado.» I<to 
nem comentários tem. E ha de calar-se 
um povo, um concelho ácerca de ameaças 
e de embustes desta natureza ? Respon¬ 
da, «Cocó», trapalhão! 

E até para a outra vez. 
Um Assinante. 

1 ;h $ I è fT 7' I t I r»■ 

Do nosso presado amigo e correligioná¬ 
rio sr. Domingos Antonio Rosa, digno 
professor oficial em Vila Real de Santo 
Antonio, recebemos a seguinte carta que 
muito gostosamente publicamos : 

A V. que bem compreende a hospitali¬ 
dade imparcial que uma folha destinada á 
leitura do publico deve dar aos escritos 
que procuram justificação e defesa, venho 
pedir acolhimento no seu apreciado jornal, 
não para me defender de torpes e aleivo¬ 
sas insinuações que me dirige no «Povo 
do Algarve» n.* 32 um r.ovo Rei da Ma¬ 
dureza, mas para me dexar manifes¬ 
tar a repugnância, o nojo e o desprezo 
que eu sinto pelo espalmado e rastejan- 
te persevejo! 

Insecto vil e fedorento, parasita covar¬ 
de e traiçoeiro, que fugindo da luz e do 
bulício vás rojando-te precavido ferroar o 
que mais a geito te fique, és o ser mais 
repugnante, mais nojento, mais covarde e 
mais abjecto de toda a criação. 

Se a utilidade dos seres presidiu á sua 
criação, eu não sei que destino util possa 
estar reservado 11 este parasita imundo, 
que reune as qualidades do gatuno, por¬ 
que rouba; do assassino, porque fere; do 
covarde, porque foge; de traiçoeiro, por¬ 
que se oculta... 

Tão covarde e tão poltrão que, ou se 
ha-dc alimentar do nosso sangue, enquan¬ 
to postrados nos tem o sono ou o cansa¬ 
ço,ou morre com medo no escuro do seu 
esconderijo, onde se lhe vai mirrando a 
carcassa repelente. 

Mas eu prefiro a mordedura fugitiva 
desse perverso animale|oá necessidade de 
ter de o ir procurar no seu acanhado an¬ 
tro para lhe premer a pele dura e asque¬ 
rosa. 

Por isso, se a traição, a fuga e a escu¬ 
ridade são os seus hábitos e defesas, que 
viva alapardo esse tímido, ignóbil, e mi¬ 
croscópico submarino alemão. 

Creia-me 
De V. etc. 

D. A. Rosa. 

Magnifica casa para 
Grande Hotel 

Com instalações electricas, agua 
canalisada, mobiliário apropriado 
e numerosos compartimentos. 

Trespassa-se 
Quem pretender dirija-se a esta 

rédacção. 

BELAS-LETRAS 

Mtotogía 80 Jllgaroe 
POESIA 
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Puis muito bem—Se tu não acreditas 
que toda a minha vida se resume 

d ver-te, a admirar-te.. ; 
Para que assim me fitas 
com esse olhar de lume, 
se eu não devo amar-te? 

Não devo amar-te, não. 
Eu dei 0 coração, 

e vê; tu só entraste com desprego. 
Vamos pois dissolver a sociedade 

com lodo o peso -, 
com toda a rectidão 
e imparcialidade. 

Cada um ficará com o que é seu; 
e assim pois, , 
Tu com todo 0 desprego que é so leu, 
e eu pelo trabalho da ação; 

sim, ficarei com todo o coração 
que tinha sido meu... 

MA%I0 RAMOS. 

Direitos c deveres 
E quanto mais progressivas e generosas 

sio as leis no piimeiro ponto, mais exi¬ 
gentes tem que ser 110 segundo porque todo 
0 progresso social e todas as liberdades de 
um regimen se estribam no cumprimento 
esmerado das obrigações de cada um a 
favor das regalias de todos. 

Podem dar as voltas que quizerem ao 
problema, que nunca sairá disto: a in- 
dispensabilidade do cumprimento dos 
deveres para converte los em direitos. 

- E’ que a vija sociai é uma coisa com¬ 
parável com uma complicada maquina, 
cujo funcionamento depende da exatidão 
com que se movem cada uma das suas 
peças por si só, e todas simultaneamente, 
combinadas scientificamente para um fim 
determinado. 

Uma só destas peças que funcione ir- 
regularmentc ou que cão funcione em 
absoluto, basta para transtornar a mar¬ 
cha de todo o mecanismo, que não po¬ 
derá desempenhar cabalmente o fim de¬ 
sejado. 

Os povos que usufruem mais amplos 
direitos— os mais progressivos, por con¬ 
sequência, moral e materialmente,—são 
aqueles em que todos os cidadãos, den¬ 
tro da lei, cumprem mais exactamente os 
seus deveres, sem procurar sofismá-los 
para eximir-se ao seu cumprimento. Cla¬ 
ro é que, nestes paises também, recipro- 
camente, as leis são interpretadas e apli¬ 
cadas honradamente, sem aqueles sofis¬ 
mas e aquelas tortuosidades com que fre¬ 
quentemente se procura desvia-las da linha 
recta, em povos menos adiantados, com 
o fim de coartar liberdades publicas es¬ 
tatuídas e claramente escritas. 

As obrigações, que um regime franca- 
rnente liberal exige de todos, podem com- 
parar-se com uma contribuição imposta 
equitativamente aos cidadãos para a rea- 
li*3ção dum determinado melhoramento 
de interesse geral. Se todos pagam hon¬ 
radamente essa contribuição, o beneficio 
será efectivo também para todos, e as 
c isas correrão ás mil maravilhas; mas, 
se uma parte dos contribuintes se retrai, 
dedicando-se a iludir o pagamento da sua 
quota, o melhoramento projectado será 
irrcalisavel e o mal-estar será inorme, p- is. 
além da carência de meios oara chegar 
ao fim desejado, é sempre odioso que pa¬ 
guem uns e não paguem cutros para o 
que é do interesse de todos. 

Numa sociedade bem constituída e de¬ 
vidamente disciplinada, é necessário que 
ninguém se subtraia ás obrigações e aos 
deveres, porque o cumprimento de umas 
e de outras é o preço das liberdades e 
das garantias usufruídas; é a condição 
iniludível do goso de direitos, e a base 
fundamental do progresso e da civilisação 
dum povo, 

Deviam estas doutrinas ser objecto de 
constantes propagandas. Em Inglaterra, 
na Alemanha, na Suissa, na Holanda e 
em outras nações não só as inculcam no 
espirito do povo por meio.de propagan¬ 
das, como as ensinam ás crianças nas es¬ 
colas. 

O professor, aí. tem a dupla missão de 
instruir os seus discípulos nas matérias 
de estudo e de ensinar-ihes constantemen- 
re o cumprimento dos deveres e obriga¬ 
ções de que resulta o goso dos direitos. 

A politica encontra sistematicamente 
cerradas as portas da escola, que esiá fó- 
ra de toda a controvérsia e só é destina¬ 
da a instruir e a educar. Ninguém pensa 
em formar cidadãos deste ou daquele cre¬ 
do politi:o, mas simplesmente cidadãos, 

cultos e capazes de viver decorosamente 
em sociedade e de fazer progredir a pa- 
tria. 

Considera-se que o dever não começa 
precisamente onde as leis colocam as 
suas balisas, mas que está no intimo do 
sentimento e depende da delicadeza mo¬ 
ral e da educação que cada um recebeu. 
•--- ! 

"EDUCAÇÃO REPUBLICANA” 
Fugido ás musas, e como estudante apii- 

cado em férias, dà-nos 0 vigoroso poeta do 
Anteu mais um livro são. um livro bom, 
cheio de fecuudaute pedagogia. Bem faz 
João de Barros dar-oos a sua prosa apaixo¬ 
nada e luminosa sobre 0 momentoso proble¬ 
ma da educação. E’ preciso agitar, definir 
coin dados certos e realisar com vontade 
firme a nova orientação do ensino em todos 
os seus graus. A escola oaeioual tem, den¬ 
tro da Republica, de ser a grande e prin¬ 
cipal arma de defeza da Democracia, e co¬ 
mo tal a preconiza 0 estudioso pedagogista 
quando preceitua que 0 ensino, desde as 
primeiras idades, seja orientado «de uma 
maoeira pratica e concreta.» E assim con- 
clue João de Barros: «a criança, ao abando¬ 
nar a escola primaria, tem de saber utilisar 
a sua inteligência, a sua natural curiosida¬ 
de. E mais ainda: tem de sabe-las exercitar 
sobre 0 uiein que a cerca, sobre os feuo* 
meuos, factos e objeclos que formam e cons¬ 
tituem 0 seu ambiente.» Em t«dos os iute- 
ressaotissimos capítulos do seu belo livro 
agora irazido a publico, 0 iospirado caotor 
da Terra Fforidu faz ressaltar o seu anseio 
de pedagogo e de patriota; quer uma esco¬ 
la que eduque filh is que amem 0 trabalho, 
com alegria uaiural e gosto consciente, trau- 
formando-os depuis em cidadãos úteis que 
engraudeçam a patria. 0 ensino da língua 
materna ha-de ser feiio em toda a sua pu¬ 
reza e brilho. E para a educação profissio- 
ual e artística chama ele, 0 (aleuloso escri¬ 
tor, a competeucia e saber de comprovados 
mestres. Ha no autorizado e cuidado livro 
de que vimos falando um capitulo que todos 
os senhores deputados deviam ler. Nele, in¬ 
titulado Um critério orçamental. 0 ilustre pe¬ 
dagogo afirma que «na aplicação dos dinhei¬ 
ros do Estado aos serviço do ensiuo preci¬ 
samos, aules de mais nada, de não perder 
de vista que um aceutuado caracter de in¬ 
fluencia e de impulso social são ns mais 
poderuíos e coosiautes factores da completa 
expausão e brilho dos ideais democráticos; 
e que esse poder de expansão e de brilho 
só se obtém pela escolha rigorosa das ios- 
tituições, das especialidades e processos de 
ensiuo, ou dos métodos pedagógicos desti¬ 
nados a realizá-los 011 a auxiliá-los. De res¬ 
to, aclara João de Barros, esse critério deve 
ser aplicado com este natural correctivo:— 
0 de dotar com largueza aqueles serviços de 
instrução que, mesmo pezados e caros em 
relação ao proveito imediato que deles se 
tira, representam no entanto um esiimulo 
de progresso e um elemento de progresso 
è um elemento de civilisação.» Mas não é 
só este capitulo que deve ser lido pelos se¬ 
nhores deputados. Melhor será que todos 0 
vejam; e não só por eles, como por todos 
aqueles que se interessam pelo capital pro¬ 
blema da verdadeira educação republicaua. 

E. C. 
De «0 Mundo.* 

Falta dc espaço 
A falta de espaço com que lutsmos 

a retirar vários aitigos )á cotp- obriga-nos 
postos para este numero. 

Ainda se encontra cm Lisboa 0 ilustre 
poeta brasileiro sr. Olavo Bilac. 



O HERALDO' ■m 

ANUNCIO 
A Comissão districtal da censura prévia, 

constiluida em harmonia com o artigo 2 0 
do Decreto u.° 2308. de 31 de Março de 
1916, reune.no edilicio do Governo Civil,nas 
5.as feiras ás 17 horas e nos sabados ás 12 
e 30, 17 e 23 horas, para censura ás pu¬ 
blicações periódicas. 

Todas as outras publicações, a que se re¬ 
fere o artigo l.° da lei n.° 493 de 28 de 
Março de 1916, devem ser enviadas á mes¬ 
ma Comissão, em qualquer dia util, das 11 
as 15 horas. 

Faro, 7 de Abril de 1916. 
Pela Comissão, 

Pereira Leite 
Capitão tenente. 

CONSERVATÓRIA doregistopre- 
DIAL DA COMARCA DE FARO 
Previne-se o publico de que esta 

repartição fica instalada, do dia io 
do corrente em diante, na Praça 
Conselheiro Ferreira de Almeida 
n.° 4. 

Faro, 7 de Abril de 1916 
Conservador, 

Justino de Binar Weinholt7. 

A jmtffiftfi Primará no Circulo 

Por conter alusões ao «H:raldo» trans¬ 
crevemos do nosso presado colega « O 
Mundc» o seguinte artigo: 

Terminou a quesiâo, assim 0 julgamos. 0 
ministro de instrução do governo transacto, 
na sindicância pedida pelo Inspeclor do cir¬ 
culo de Faro aos seus actos, lavrou o des¬ 
pacho conhecido já, ilibando esse lunciooa- 
rio da suspeição que poderiam ter as pes¬ 
soas que tivessem cotihecimeulo dos ataques 
que lhe dirigia a imprensa local, que não 
era do seu partido. Agora, só nos resta fa¬ 
lar em rapidas linhas das cansas que deter¬ 
minaram 0 autor do artigo de Setemhro no 
«Heraldo,» de Faro, e os do «Mundo» de 
Outubro e do corrente mês a sair em defe¬ 
sa daquele funcionário que é seu amigo. 
Ei-las; O mutismo do prefessorado do circu¬ 
lo em face dos ataques (alhos de imparciali¬ 
dade e sinceriedade com que sem razão a 
imprensa local 0 mimoseava constantemenle, 
0 que parecia mostrar que 0 prefessorado 
em geral os aprovava, e, mais tarde, a atitu¬ 
de oeclaradamente hostil do mesmo profes¬ 
sorado, dirigida por um ou dois, não con¬ 
tra as afirmações feitas no «Ueraldt» e no 
«Mundo,» qjas conira 0 seu Inspeclor, que 
nenhuma culpa tinha com 0 aparecimento 
-desses artigos. Com as explicações que esse 
superior hierárquico lhes den publicamente 
e que bastavam para satisfazer quem não 
andasse de má té, os «solidários» não se 
satisfazeram e continuaram na sua obra de 
•conspiração contra a permanência do sr. 
Ambrosii* da Silva em Faro. Um professor 
do circulo meieu-se a paladino da classe .en¬ 
raivecido contra 0 Iuspector por este 0 ter 
«brigado a esiar na sua escola á hora coar¬ 
tada no horário oficial. Este professor apa¬ 
receu na procissão da setnaoa santa, em Fa¬ 
ro envergando uma opa e empunhando nroa 

■tocha e faltou, um mez depois, a uma mani¬ 
festação civica de jubilo pela vietoria da re¬ 
volução do 14 de' Maio, depois de se ter 
«ompremeitdo a comparecer. Este professor, 
«omo resposta ao ariigo publicado no «He- 
raldo,» onde ninguém individualmente fòra 
atacado, respondeu noutro jornal, ofenden¬ 
do em mais de um lugar quem pessoalmen¬ 
te 0 não ofendera. A resposta levou-a, e tal¬ 
vez ihe tivesse trazido 0 arrependimento. 
Por indo isto,pela ingratidão, pela deslealda¬ 
de, de uns, reaciôuarismo e indelicadeza de 
«uiros, e apatia em lodos, fóonos levados a 
escrever 0 primeiro artigo saido no «Heral- 
do^o qual,contra toda a espectativa.teve de 
ser seguido de mais dois.Que não se quis ofen¬ 
der todo 0 prefessorado do circulo ficou ple- 
namenie demonstrado no artigo do «Mun¬ 
do,» em Outubro. Que se quiz mosirar que 
havUt funcionários que não cumpriam 0 seu 
dever, isso sim. Se 0 «meneur-mór» con¬ 
seguiu em nome da tão mal usada «soli¬ 
dariedade» enganar muitos colegas seus, le¬ 
vando-os reclamar contra 0 seu Inspeclor, 
a culpa é só dos iludidos. Em suma, 0 que 
deve ficar assente é 0 seguinte: nesses ar- 
tiges revela-se a revolta em nome de um 
principio de moral superior, desconhecido 
dos egoislas, que formam infelizmeute le¬ 
giões, a amizade e a injustiça. E agora que¬ 
rem saber quem ê 0 autor dos artigos que 
saíram com este titulo no «Heraldo» e no 
«Mundo» citados? Fòmos uós. 

A. S. Gomes. 
-1  -—-—-- 

SPOKT 

Campeonato Farense 
P.ealisou-se no dia 2 0 desafio entre 0 

«Sporting» «A. Académica», venceudo aquè- 
Je por 1 bola a 0." 

Os avançados do Académico nada fizeram, 
não íò prtt se preocuparem demasiado com 
a defeza, dificultando 0 trabalho da mesma, 
mas lambem, porque um <Jò es abstraiu-se 
por ci mpleio de que eslava jngando 0 fool- 
ball, julgando naiuralmeuie que andava 
passeando pelo jardim, visto levar coustan- 
itmenle a mão aos seus.admiráveis cabelos 

âC Sfecpn/te 
RODOLFO SILYA 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo e.m tecidos pretos e azues 

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 
Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 

de tecidos de inverno. 
Péles, Doubles-Faoes, Blusões, Casacos, Ecliarpes, Saídas 

de Teatro, Baile, etc, 
Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor 

reio para todos os pontos da província. 
Rodolfo Silva. 

00 Em Iodai as pharmaeiai ou no Deposito Boral, J. DEUBANT, 
75, rua doo Sapateiros, LISBOA. Pranco de parle compranílo 2 Frascos. | 

pentiados à «dernier cri». O «Sporting» faz 
varias descidas pela esquerda, mal rema'a- 
das pelos restantes avançados, especialmen¬ 
te um deles, cuja constante gritaria lhe dá 
fraqueza de vista; aconselhamos a levar 
pãosinho com marmelada, que lhe deve fa¬ 
zer bem. 

Na 2.a parte, o Académico ataca cnnstan- 
temenle, dando ocasião ao muito admiravel 
trabalho da defeza contraria, especialisando- 
se o meia defeza centro e direito, defezas 
e guarda-rède. Cabrita trabalha mais, cen¬ 
trando regularmente, mal aproveitados pe¬ 
los seus avançados, que retendo por mui-, 
to tempo a bola nos pés, não conseguem 
fazer uma b >a passagem e dando tempo a 
que a defezt contraria ocupo o seu togar. 

Num désles ataques ha uma serie de ca¬ 
beças á porta do «goal», que os avançados 
do «Académico, preocupando-se demasiado 
com as evoluções caprichosas da bola, não 
ci nseguem coisa alguma deixando o guar- 
da-rède defender mna bola que, com o mais 
insignificante esforço seria «goal». 

Numa dada ocasião de uma mão na area 
de grands penalidade, que foi punida por 
um pontapé livre, cuja razão não P"demos 
compreender sem recorrermos aos insigni¬ 
ficantes conhecimentos de jogo do juiz de 
campo, porque para nós esso pontapé irans- 
formar-se-hia numa grande penalidade. 

O juiz de campo, sr. Gralho, embora sem 
deixaremos de fazer justiça á sua bua v<m- 
iade, deu mostras de poucos conhecimen¬ 
tos para o logar que exerceu, porque api¬ 
tar quando a bola sai ÍÔra toda a gente sa¬ 
be. 

— Em segunda» categorias, jogaram o 
«A. Académica» e «Boavista», veuceudo 
aquéle por 2 bolas a 1. 

O desafio foi renhidamenie disputado, 
sendo as duas bolas marcadas respecliva- 
mente por Prudencio o Bentes, que jogaram 
couscenciosamente todo o desafio. Além 
destes, puderemos fazer elogiosas referen¬ 
cias a Bevez, Guerreiro e Saraiva que se 
ressentiu da falta de treino, mas que al¬ 
guns centros felizes salvaram de certas ue- 
gligencias.Do Boavista jogaram bem: Defeza 
esquerdo, meias-defesas e gnarda-róde, que 
tem alguns conhecimentos do seu logar. 

O «goal» marcado pelo Boavista, prove¬ 
niente de uma penalidade só marcada por 
um «refre» cujos conhecimentos cronome- 
iricos e de jogo deixam muito a desejar, 
visto ter sido marcado depois de ter passa¬ 
do a tempo regulamentar. A. 

Cosinlia economica 
Por iniciativa do sr. Manuel Ctimbrera, 

presidente da comissão executiva da cama- 
ra municipal de Viia Beal de Santo Autonio, 
e sob a direcção de uma comissão compos¬ 
ta composta dos Antonio dos Reis Santos, 
Francisco Féria Tenorio, Francisco Gomes 
Sanches, Fernando Barbosa y Pego, Luiz 
Cardoso de Figueiredo, Manuel Cumbrera 
e Rodrigo Ferreira Aboim, priucipiou a fun¬ 
cionar, no dia 1, nesta localidade, uma co- 
sinha economica, onde os pobres actualmeu- 
le sem trabalho vão, mediante a quaulia de 
4 centavos, fornecer-se de um jantar regu¬ 
lar. Tem aqui sido muito louvada tal ideia, 
por ter vindo atenuar a fome que já lavrava 
em muito lares, evilaudo lambem que mui¬ 
tos chefes de farailia, viu vos e celibatários 
esqusçam as privações porque passam os 
que lhes são queridos, e gastem nas adegas 
e tabernas alguns magros cobres que por 
qualquer serviço angariam, 0 primeiro jan¬ 
tar constou de cozido de carne de vaca com 
macarrão, grão batata e um quarto do 
pão. 

dar feira 
Fajem anos: 

H-je Domingn_ 9-D M.ria Ramos Pinlo, D. I.uciílna 
Itrito Femnnilcs, I), EI.ira da Ciuz Miranda. Eduardo 
Arauj), Joaquim Antonio 1’acbeco Jumor, Francisco Alfre¬ 
do Marirn e Marci-lino José Soares. 

Segunda-feira 10—1). Raquel A. S. ttibalh, D. Miria da 
Encarnaçdo Fonseca do Carmo. Josó Joaquim Silverio, An- 
tohio Joio Lopes e Antonio Augusto Ferreira. 

Terça-feira, II—I). Miria Amélia Alrss, I). Augusta da 
Silva Fernandes.José Antonio Costa e Francisco Alfredo Mo¬ 
reira. 

Quarta-feira, 12 — D. Raquel Judice Carneiro D. IJali- 
na Ratista Neves, D. Felecidado di Silra Moreno, 1). 
Guiom.r da Trindade Murta, Antonio Francisco Domingos, 
dr. Yilor Castro da Fonseca, Manuel da Silva Aurélio e 
Joio José Bastos. 

Quinta-feira, 13—D. Amélia Fernandes Piloto, I). Ma¬ 
ria Edmrda Afonso, Constmtino Cumano, dr. Alexandre 
Pereira de Assis e a menina Maria José Vai. 

SextI-Ieira. ti—D Miriana do Carmo Ramos, D. I.au- 
ra Palermo Silveira, Joio Carlos Barradas, Francisco An¬ 
tonio Rebelo, e Joaquim Manuel do OV 

I S>bado, 15— D. tuaçii ttarnos de Oliveira, D. Maria 
Ennlia do Carmo, Francisco José Pinto, José Vicente do 
Carmo e a menina Maria Helera Fonseca do Carmo, 

— Passou no dia 7 o aniversario natalício da sr.* D. 
Georgina do Carmo Kocbt, distinta professora da Escola 
Norm il de Faro. 

Registos de nascimento: 

Foi registada no dia 2 do corrente, na Conservatória do 
Registo Civil desta cidado.uma lilbinba do sr. Ventura Bá¬ 
rio. Recebeu o nome de Itita Guerreiro. Testemunhas: D. 
Ilita Di.s Birros e o sr. Monteiro do Birros. 

N r mesmo dia foi regista la, sob o nome de Maria Ama- 
lia de Freitas Kocbt, uma lilbinba do sr. Francisco de 
Almeida llocha. Testemunhas: dr. Joaqjim Cândido Perei¬ 
ra de Magalhles e Silva e sua esposa D. Sofia do Carmo 
Pacheco de Magalhles e Silva; 

Também foi registada uma lilbinba do sr. Antonio Mar¬ 
tins. Becebeu o nome de Irene dos Smtos. Testemunhas: 
os srs. Joaquim Padrinho e Manovl Vicente. 

As nossas felicitações. 

Doentes: 

Eslno doentes os srs.: Francisco Antonio, Miguel Bomba, 
Albino Pinto, uma lilbinba do sr. Joio Mascarenhas e um 
filho do professor sr. Cunha Belem. 

Desejamos-lhes prontas melhoras. 
—Ji se encontra frlumrnts, restabelecido, o nosso pre 

xdo amigo ar. dr Juilice Aboim, ilustre secretario Geral 
do Governo Civil de Faro. 

Necrologia. 

Faleceram: Em S. Braz: D. Francisca de Jesus; em 
Me*sines n sr. Antonio Guerreiro da Silva Bastos; em 
1’orlimlo o sr., José Corrét Zeferino; em Lagos sr Anto¬ 
nio da Silva Carvalho e em Faro: D. Maria José Baplista 
Miteus e o sr. José Antonio Manjua. 

A's fsmilias enlutadas so nossos pelamos. 

NOTICIÁRIO 
Foi a imprimir o parecer da comissão de 

administração publica da Gamara dos De¬ 
putados sobre o projeclo de lei n.° 301 D 
da iniciativa do sr. Antonio Aresta Branco, 
criando assembleias eleitorais nas freguesias 
da Luz e de Santo Estevam do concelho de 
Tavira. 

= Vimos em Faro o sr. dr. José Ribeiro 
Castanho, meritissimo juiz da comarca de 
Monchique. 
= Estiveram em Tavira no principio da 

semana a sr.a D. Guiomar Frederico Cris¬ 
pim e sua filha D. Jiistina Frederico Cris¬ 
pim. 

= Pediu a sua desistência do lugar de 
seuador o nosso presado correligionário, dr. 
Daniel Rodrigues. 

— Vai ser publicado brevemente o de¬ 
creto da amnistia. 

= Foi comunicado telegrafinamente ao 
chefe do departamento marítimo do sul, 
que foram nomeados para fazerem parle da 
comissão de censura no districto de Faro, 
os capitães-tenentes srs. Pereira Leite e 
Ferreira uo Sousa. 
= Foi elevada a estação postai a caixa 

C. SÂNTOS, LIMITADA 
Lisboa =Rua Nova do Almada 80-2.° 

Telefone=n.° 695 Telegramas=Boamenal 

OILDÍfi “SUAS VANTAGENS 
A «icononiln produzida pelo emprego constante 

metodicol do OILDAG, <lo mi8turu 

com oleo, nos motores de nulomoveis é lâo sensível 

que ousamos afirmar, sem receio de desmentido, que 

ticouomin «lo ol«so <t ti siaro, por ve - 

zos,50 °/0 «lo consumo primitivo . 

Em motores de lubrifltínçuo nutomu_ 

ticíi embora [os fabricantes aconselhem a limpeia do 

cárter depois depois de um determinado percurso nu o 

-llll receio «le ffi-ipagrom fazendo só essa 

rnpeza depois do um percurso do - 
l?i-u«lo no aoonsselludo por esses fabricantes. 

Em motores cuja lubrifloaçuo é por 

■barbotajye a economia nâo sendo tio sensivef 
"tinge contudo entre 30 °/0 e 18 °/#. 

Todo» os resultados obtidos com 0 OILDAG só 

sio verificados em absoluto ao fim de 1000 a 1500 kilo- 

metros, mas é notável 0 aumento de com- 

pressuo dentro dos cilindros e 0 menor con¬ 

sumo «lo jinseolin.il no fim de 109 kilometros; 

economia esta quo atinge por vezes 15 °/0 a 20 °/0 do con- 
siiino primitivo. 

Experimentar o OILDAG é usa-lo e a lodos os 

sutomolislas te roga no sou propríó inte¬ 

resso, um pedido a titulo de experiencia, que mnito 
gostosamente satisfaremos. 

Estas velas são, peL sux especial Minficaçâo, infa¬ 
líveis,, assegurando um tri|I»t<llio 
tnute mesmo em motores que, por norma, queimam 
minto oleo. 

Eias próprias, e alitomaticamento se 

limpam. As velas KEFLKX leem po- 
sobre qualquer outra, dohruda cxisteuoia 
Sio, por consequência, £50% mais baratas. 

Cada 1200 

AUTOMÓVEIS 
MAXWELL 

O carro de convenienri 1. O verdadeiro car¬ 
ro utilitário- 

Para 5 passageiros. 

STUDEBAKER 
O carro de turismo por excelencia. O rei dos carro, 

americanos. O máximo conforto. Carros com todas as car- 
rosseries. 

! JOSÉ 
«Sis 

SOLA & 
^ AFINADOR e reparador 

m íTPJiufú 

RUA CAMÕES,'17-0LHÃ0 

Todos com iluminação, busina e mise-en-marebe electricas por dínamo. 

Pneus Michelin ©w»ell»«»r Sempre stok 

KlAXONS, YULCANISADORES E TUDO QUE POSSA INTERESSAR OS SENHOltES AUTOMOBILISAS 

Therniold—Sempbe em stok 

Direcção técnica a cargo de XAVIER DE ALMEDA 
De Interesse 

Manuel Fagundes Almeida 
Comissões, consignações e re¬ 

presentações; intermediário em to¬ 
da a classe de negocios. 
. Agencia de informações. 

. Venda e compra de conservas á 
; comissão. 

Isla Cristina—lludva. 

Agencia 
Investigadora 

Chiado, 3K, 3.°—Lisboa 

Unica agencia do paiz mon¬ 
tada no genero das de Paris 

e Londres 
Indagações de carater particular 

Informa-se sobre a situação e 
i proceder de pessoas, para assun- 
tos de casamentos, empregos, tran¬ 
sações, divórcios, roubos etc., em 
todo o paiz^ 

Vigilâncias. Informações comer¬ 
ciais. Agentes em todo o paiz. 

Informações sobre estudantes 

Frequência ás aulas, classifica¬ 
ções, comportamento dentro e fó- 
ra das escolas, etc., em todo o paiz. 
Cobrança de dividas. Transações 

Seriedade em todo3 os assuntos. 
Dão-se referencias. Correspondên¬ 
cia para a séde da Agencia, ao Di- 
rector. 

Registo Civil 
Nascimentos, casamentos n obitos ragistaHos na Conser¬ 

vatória do Registo Civil de Faro desde 30 do Março a 8 
de Abrilde 1918. 

Nascimentos.   15 
Casamentos.. ..  2 
Obitos.    10 

da lugar de Budens, concelho de Vila do 
Bispo. 
= 0 sr. José Eduardo de Sousa Gago 

foi nomeado ajudante do 3.° oficio do jitizo 
de direito de Faro. 

= Regressou de Lisboa o nosso prezado 
amigo sr. dr. Cândido de Sousa, ilustre cli¬ 
nico. 

==> O sr. Justino Ferreira Chaves foi no¬ 
meado vogal da comissão de agricultura de 
Faro. 

= A sr.a D. Maria Judice da Gosta ai- 
gama e distinta artista lirica.fazdjiije a sua 
festa no teatro da Republica, em Lisboa, com 
um tiiaguifico programa de concerto em que 
tomam parte, além da orquestra Blauch, 
distintas amadoras de cauto. 

A ilustre cantora oferecou á comissão de 
«Assistência das senhoras portngnêsas ás 
vitimas da guerra* 20 por cento do produ¬ 
to da sua festa, declarando-se muim feliz 
se em todas as festas que para as vitimas 
da guerra se organisarem fôr utilisado o 
seu concurso. 

== Promovida por um grupo de socios 
realisou-se no dia 2 de abril uma brilhante 
festa no «Ciub Uoiãó Portimão», inaugnran- 
se juutamente uma exposição de pintura e 
lavores, onde aparecerem belos trabalhos, 
e, bem assim, uma «kermesse», cujo pro- 
ducto foi destiuado a fins humanitários que 
se relacionam com a actual situação do paiz. 
A exposição esteve patente ao publico nos 
dias 3 e 4 de abril, uas salas do Club. 

Os visitantes davam, a titulo de entrada 
qualquer quantia, desliuada ao mesmo fim 
da «kermesse». 

Carteira do Holel Madalena.—nos dias 
30 de Março, a 5 de Abril, estiveram hos¬ 
pedados neste hotel os srs: 

A. Reis, viajante; Leiria; Antonio L. Ta-1 
vares, viajante, Portimão; Artur do Carmo 
Aleira, Beja; Manuel Morsa Júnior, viajante, 
Covilhã; Juan Soares, viajante, Hespauha; 
Aurélio Figueiredo, viajante, Lisboa. 

i SmiLElU 
=93£I= 

JAYME A. BUZAGLO 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
RUA DE SANTO ANTONIO. N.“ 10, 12 e li 

—FAEO— 

Vendem~se 

Um cavalo e dois carros de qua¬ 
tro rodas. Para informações nesta 
redação. 
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ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

l ivros esn todos os gcncros, uovos c usados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

baz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS OE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todos os livros proprios pelos preços de Lisboa 
Instrução secundaria—Kscolas normacs e liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Pedir o catalogo dos livros oficialmenie aprovados que é remetido graluitamente 

Literatura, poesia, teatro e sociologia 
aI0^™aSr^m?lSnCr m,Pl|etaRde Camô®s,> Boc-ige. Garrett, Hercutano, Castilho, Pebe- 

1t^cd <^.nn VCA>a S?- ,,'0 B"®1*00» Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha- 
fpri’n«n T^fiiív n ,aiho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 

M.Í Bn-Ç8' ,D,'- J°1°.da Camara, Campos Júnior, João Chagas, Julio 
A?f rífrheirn DmS’ ,Ju 10 Blnlz> Candido <ie Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
fi ínf M Guerra Junqueiro, Alfredo ICeil, Augusto de Lacerda, Lopes de 

Remníll ÇL00110 de Arn08°> Conde de Monsaraz, Mario Mon- 
Antôni^Vieha °rtl8a°' Bulha0 pato> E?a de Queiroz, Antero do Quental e Padre 

Edições completas dos escritores algarvios João Lucio e Ataide de Oliveira e 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loti, Emilio Zola Conan Doyale, 
Alexandre Dumas, Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco íbanez, Paulo fle 
Jvock, Ivropotkine, Lamartine. Larouõse. Sienkienwicz, Tolstoi e Julio Verne. 

Agente geral no .4lga**ve das publicações da 
«* EX.tSA ASCi; XSAJ>OH TLGLÊNA 

Figurinos, jornacs de modas e recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAClONAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para trdos os jo-naese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Quequer requisição dirigida a rstr livraria seiá rapid «mente aUnilid}. Todas »• pessoas 

ligo desta c»sa, devem mandar 0 suo importmcU em vale do correio. Se não houver na tiw 
pede-se imediamenle aos editores. 

_ . ALUGUER DE LIVROS 
lodos Os alugadores deixam em deposito a importunei» do livro alugado. Quando 0 resliutirem deixarilo 40 po 

cento, e receberão 0 restante da importância que depositaram. 

Façam todos os pedidos ao livreiro 
ANTONIO DOS SANTOS' CAPELA 

Livraria «las* Novidades 
Rua da Marinha, tò 

FARO 
Friínco tio jjorto 

livros 1 
algum ar- 

requisitem, 

CORONHEJRQ 
E TORNEiFÔ 

João A. da Cruz Júnior, coro- 
nheiro m iliar, encarrega-se da 
execução de quaesquer Iraba- 
Ibos que digam respeito á sua 
arte. 

Rua da Gabanita, 35 FARO 

6í A ELEG-AUIS,, 
EODOLFO SILYA 

Loulé 

O estabelecimento cujo 
sortido primoroso das mais 
chies novidades se impõe a 
todas as pessoas de bom 
gosto. 

Na volta do correio se¬ 
rão executados todos os pe¬ 
didos que da província se¬ 
jam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

Tipografias portáteis 
Vendem-se duas quasi novas 

e muito boas. 
Tratar com Anlonio Fe an¬ 

des Rodrigues Júnior em Estoi. 
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ACABA DE PUBLICAR-SE 

NOÇÕES OE P1I0EESS0 PENAL 
Acompanhadas de Formulário e Legislação, por Joao Pedro de Sousa,; 

«►h advogado e deputado da Nação. Preço i escudo. Pedidos ao autor. }_ 
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SERRALHARIA MECANICA 12 CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERR O E BRONZE 

DK 

- MANOEL CAEVALHC 

FARO - 
(gonstrução dc poças ^rtc2tános—ffcndcm-se matmnes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazenvse charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agricolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPSTSITCIÀ 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

RUV PRIMEIRO DE DEZEMBRO, 40 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:0001000 

SEGUROSDE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Negutos contra fogo—Seguros marítimos- 
Neguros de cristais—Seguros contra roubos 

— Seguros postaes —Seguros agrícolas 

Faro 
MEDICO CIRURGIÃO 

DO CONHECIDO 
Especialidades : Tuberculose e doen¬ 

ças dos olhos 
Clinica geral, operações e partos 

Ci NSULTAS, TERÇAS E SEXTAS ÁS 

G HtJllAS DA TARDE NA FAllMACIA 

JOINIZ AMOBES" 
Vycresr.ça e senhorn (genero «tailleur») por 

preços modicos e com um completo mosttuario 

de mais de mil amestras de fazendas no que ha de 

mais chc e maior novidade para a estação de verão. 

Todas as obras são executadas pelo seu proprietário, 
tomando por isso inteira e completa responsabilidade na sua exe¬ 

cução. 
FATOS FEITOS PARA HOMEM, DESDE 8550 A 40500 

V ao tomar nirilidas o provas <1 oh nu «los ollcnton 

Para sisitas chamadas na mesma 

KA R MACIA 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 
‘Representante em Faro, 

MANUEL FRANCISCO COSTA 

Esta compendio, dividido pedaeÓ2Ícamente em pequenas liçOea, foi preferido por unanimidade pela tomif* 
dário apresentados no concurso de 1899, e seguida mente mandado adotar em todos as liceus por Decreto de 17 
vamente escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G 
Cada liçSo é acompanhada de um questionário que eubetilue a presença de profeesor e facilita a revisão das maU 
ter lopar aplicações numéricas, ee encontram enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem pa 
cialmenle indutivo experimental e pelo seu carater elementaríssimo, este compendio possue particulares vanlapei 
física, encontrando-se por isso adaptado nio só ao curso geral dos liceu» e ao curso das escolas njrmais, mas t» 
nas de comercio e agrícolas 

Tratado de Flslea Elementar (io Edição). Um volume de IV 
764 páginas no fon 

Este excelente livre de Fisiea foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 
1895 e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 46 de setembro, publicado nn Ular 
o ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 19()!l (D. do G. n.° 1»4) e revalidada n 
acomodada á revisão geral do estudo da Física nos liceus de harmonia comas Instruçóes que acompanham os programas 
programas da 6.* e da 7.* classe, contem as matérias das classe» aoleriores, e termina com uma desenvolvida e metódica c 
acompanhados da indicaçã» dos artigos da doutrina do texto a que se referem a das fórmulas empregadas na eua resolução. 

da Física 

LISBOA Livraria 
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CINDIDO DE SOUSA 
, ’ formado pela Escola de Lisboa e com os cursos 

especiaes de Higiene. Oftalmologia e Baleriologia 

CLINICA GERAL. _ 

' -soecia/idades : Sfoenças aos oífi 
boca e nteS 

Sentes artificiaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS 

EXCETO AOS DOMINGOS 

RUA DK SANTO ANTONIO, 6 
F^BO 
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JOÂD PEDRD DE S0US1 
ADVOGADO 

Morada—Avenida Almirante 
Beis, 92, i.°, D.° 

LISBOA 

0 que todos devem saber 
ASSINATURA PERMANENTE 

EDITORES 

ALMEIDA, MIRANDA & SOUSA LTP. ' 
133, Bua dos í‘:;iaes dn S. Ho.nlo, 133 

LISBOA 


